EDUCAÇÃO EM SAÚDE SOBRE ACIDENTES DOMÉSTICOS NA INFÂNCIA POR MEIO DE FANTOCHES EM AMBIENTE HOSPITALAR
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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: Apesar dos avanços na área da saúde, os acidentes domésticos na infância ainda representam uma importante causa de morbimortalidade [1]. A prevenção desses agravos é uma competência do enfermeiro. Nesse contexto, o uso de estratégias lúdicas, como o teatro de fantoches, pode favorecer a educação em saúde voltada ao público infantil [2]. OBJETIVOS: Relatar a experiência vivenciada por discentes de enfermagem na utilização de fantoches como estratégia  de  educação em saúde, para prevenção de acidentes domésticos infantis em um ambiente hospitalar. DESCRIÇÃO DA  EXPERIÊNCIA: Trata-se de um relato de experiência de alunos do 7º semestre de enfermagem durante a realização de ações do projeto de extensão “Acidentes domésticos na infância não é brincadeira”, desenvolvido na brinquedoteca hospitalar no 1º semestre de 2025 conduzido por alunos de vários semestres. As ações foram voltadas  às crianças internadas, organizadas conforme a faixa etária (1 a 7 anos), nível de compreensão, utilizando histórias com fantoches para abordar riscos como quedas, queimaduras, choques elétricos e intoxicações. Após cada apresentação, acontece interação, dinâmicas relacionadas à história encenada  para identificar comportamentos seguros e inseguros, estimulando pensamento crítico. Houve espaço para compartilhamento de experiências relacionadas a acidentes domésticos, promovendo construção coletiva de conscientização. RESULTADOS/IMPACTOS: Observou-se elevada participação, interesse, interação das crianças e compreensão sobre situações de risco com linguagem simples. A brinquedoteca mostrou-se ambiente acolhedor, favorecendo vínculo, atenção e assimilação dos temas abordados. DISCUSSÃO (REFLEXÃO CRÍTICA): Os achados evidenciam que  uso de tecnologias leves favorece engajamento infantil e potencializa o processo de aprendizagem em saúde [1]. CONCLUSÕES/LIÇÕES APRENDIDAS: Estratégias lúdicas facilitam a comunicação, desenvolvimento cognitivo da criança e contribuem para internalização de comportamentos preventivos.ATRIBUIÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM:A experiência reforça a necessidade de incorporar tecnologias leves no cuidado pediátrico, ampliando o papel educativo da enfermagem e contribuindo para a prevenção de agravos evitáveis na infância.
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